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APRESENTAÇÃO

A obra “Pauta ambiental brasileira e a promoção da sustentabilidade” aborda uma 
apresentação de 11 capítulos envolvendo pesquisas que englobam educação, projetos e 
manejo sustentável no cenário ambiental.

Pesquisar sobre variáveis que pressupõem a sustentabilidade no meio, é assunto 
com ênfase no cenário nacional e mundial. Esclarecer relações entre ação humana e 
ambiente é o foco principal desta obra. Os autores trazem aspectos da sociedade em 
contribuição para um mundo mais sustentável. 

O cenário das mudanças climáticas são preocupantes e exigem pesquisas que 
vão além, que definam estratégias de conservação, manejo e educação social. Pois a 
remediação de um problema nem sempre é uma tarefa fácil, mas tendo a percepção da 
realidade em que vivemos podemos traçar metas e rumos para novos caminhos. 

Educação ambiental faz parte é se torna cada vez mais evidente como resultado 
primordial para a conscientização dos problemas ambientais e a promoção de virtudes que 
proponham a sustentabilidade do meio. 

Na leitura dos capítulos, serão discutidos esses aspectos por pesquisadores 
preocupados em demostrar possibilidades para uma abordagem mais técnica e ao mesmo 
tempo refletiva sobre o tema ambiental.  

Sustentabilidade é possível agirmos já? 
A resposta para essa pergunta iremos descobrir a seguir. Boa leitura. 

Leonardo Tullio
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RESUMO: Para garantir a sobrevivência e 
continuidade das espécies de quelônios, 
é necessário um conjunto de iniciativas de 
proteção, conservação e manejo, posto que 
ações antrópicas sobre esses animais são 
contínuas.Entre essas iniciativas, destaca-se o 
hoje denominado Projeto Quelônios do Araguaia 
– PQA, desenvolvido no município de Santa 
Maria das Barreiras-PA. Nesse sentido, por meio 
de entrevistas semiestruturadas e da análise de 
conteúdo, este estudo avaliou as percepções 
dos habitantes urbanos acerca do projeto de 
conservação, objetivando verificar seus efeitos em 
relação aos índices de consumo, comercialização 

e devolução de filhotes à natureza, bem como 
construir propostas ou recomendações que 
possam fortalecer as ações de fiscalização/ 
monitoramento e conservação dos quelônios 
na região. A maioria dos 59 entrevistados 
percebe a grande relevância do projeto para a 
comunidade, contribuindo com o conhecimento 
e com a mudança de atitudes das pessoas 
em relação aos quelônios; os participantes do 
projeto externaram a sustentabilidade financeira, 
predação antrópica e carência de recursos 
humanos como os principais desafios na 
execução do projeto. Os resultados revelam um 
cenário em que a comunidade citadina apresenta 
tímida participação nas atividades de proteção 
aos quelônios oferecidas pelo projeto, embora 
o considerem de grande importância. A inclusão 
dos moradores locais na elaboração e execução 
de ações conservacionistas é uma ferramenta 
diferenciada que enriquece o projeto com 
conhecimento tradicional local e ainda promove 
o comprometimento das pessoas envolvidas na 
causa. Assim, a realização do Projeto Quelônios 
do Araguaia de forma contínua, sem rupturas, 
é essencial para a região, uma vez que o uso 
da biodiversidade para consumo, bem como de 
seus derivados, necessita de um monitoramento 
constante para conservação da fauna.
PALAVRAS-CHAVE: Percepção. Conservação. 
Quelônios. 

OF CHELONIANS IN THE MUNICIPALITY 
OF SANTA MARIA DAS BARRERIAS, 

PARÁ, BRAZIL
ABSTRACT: In order to guarantee the survival 
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and continuity of the chelonian species, a set of protection, conservation and management 
initiatives is necessary, since human actions on these animals are continuous. , developed 
in the municipality of Santa Maria das Barreiras-PA. In this sense, through semi-structured 
interviews and content analysis, this study evaluated the perceptions of urban inhabitants 
about the conservation project, aiming to verify its effects in relation to consumption, 
commercialization and return of puppies to nature, as well as to build proposals or 
recommendations that can strengthen the actions of inspection/monitoring and conservation 
of turtles in the region. Most of the 59 interviewees perceive the project’s great relevance 
to the community, contributing to knowledge and to changing people’s attitudes towards 
chelonians; project participants expressed financial sustainability, anthropic predation and 
lack of human resources as the main challenges in project execution. The results reveal a 
scenario in which the city community has a timid participation in the turtle protection activities 
offered by the project, although they consider it of great importance. The inclusion of local 
residents in the elaboration and execution of conservation actions is a differentiated tool that 
enriches the project with traditional local knowledge and also promotes the commitment of 
the people involved in the cause. Thus, carrying out the Quelônios do Araguaia Project on a 
continuous basis, without ruptures, is essential for the region, since the use of biodiversity for 
consumption, as well as its derivatives, requires constant monitoring for the conservation of 
the fauna.
KEYWORDS: Perception. Conservation. Chelonians.

1 |  INTRODUÇÃO
O agravamento da questão ambiental nos últimos tempos tem sido motivo de 

preocupação de diversos segmentos da sociedade, sendo amplamente discutido em 
diferentes esferas políticas. Tanto em âmbito local, quanto global busca-se novas 
concepções com o intuito de alcançar respostas e permitir enfrentamentos que promovam 
uma proteção efetiva da natureza (PEREIRA; DIEGUES, 2010). 

Essa problemática é fruto de uma historicidade na qual a questão econômica é 
superior à social, promovendo uma exploração exagerada dos recursos naturais e um 
distanciamento entre homem e natureza através de uma perspectiva não holística da 
realidade. Isso mostra o resultado de como a sociedade vem se organizando ao longo dos 
anos para produzir e consumir o que está sendo gerado pelo modelo vigente, tornando-
se uma crise de paradigmas da sociedade moderna. A atual situação socioambiental nos 
remete a uma percepção de que não é algo somente social ou da natureza, mas se trata da 
sociedade e suas relações com a natureza, principalmente pelo modelo de desenvolvimento 
da sociedade moderna caracterizado pela exploração exacerbada dos recursos naturais, 
que sustenta a riqueza gerada por esse modelo de sociedade (GUIMARÃES, 2012).

Os quelônios amazônicos (popularmente chamados de tartarugas, cágados e 
jabutis) são répteis com ampla distribuição nos rios das Bacias Hidrográficas Amazônica 
e do Araguaia/Tocantins, constituindo uma importante fonte de alimento e proteína para 
as comunidades indígenas e ribeirinhas. Além de assumirem um importante papel no 
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contexto socioeconômico e cultural em suas áreas de ocorrência, esse grupo de animais 
é responsável por diversas interações ecológicas especialmente relacionadas às redes 
tróficas aquáticas, ciclagem de nutrientes, fluxo de energia, dispersão de plantas da 
vegetação ripária e manutenção da qualidade da água dos ambientes onde ocorrem 
(REBÊLO; PEZZUTI, 2000; FERRARA et al., 2017). 

Nesse sentido, é necessário um conjunto de ações estratégicas de gestão e 
manejo para garantir a sobrevivência e continuidade das espécies de quelônios aquáticos 
(SOINI, 1999). Partindo desse pressuposto, a pesquisa de percepção ambiental pode ser 
utilizada de forma a determinar as necessidades de uma população e propor melhorias 
com embasamento e entendimento dos problemas, alcançando mais eficiência na solução 
dos mesmos (PALMA, 2005). Desse modo, o estudo da percepção de uma comunidade 
é indispensável para a compreensão acerca de comportamentos vigentes e para o 
planejamento de ações que promovam a sensibilização e o desenvolvimento de posturas 
éticas e responsáveis perante o ambiente (MARCZWSKI, 2016). 

Diante disso, o estudo avaliou a percepção dos habitantes urbanos sobre o Projeto 
Quelônios do Araguaia - PQA, com o objetivo de  verificar os efeitos do projeto em relação 
aos índices de consumo, comercialização e devolução de filhotes à natureza, bem como 
construir propostas ou recomendações que possam fortalecer as ações de fiscalização/ 
monitoramento e conservação dos quelônios na região.

2 |  O PROJETO QUELÔNIOS DO ARAGUAIA - PQA
Dentre as principais ações que buscam potencializar os esforços na proteção e 

conservação das espécies de quelônios na área de estudo, destaca-se o Projeto Quelônios 
do Araguaia (projeto de preservação e controle ambiental das espécies de quelônios ao 
longo das praias do rio Araguaia). 

O projeto é resultado da organização coletiva de alguns pescadores voluntários do 
meio ambiente da Colônia de Pescadores do município de Araguacema-TO, que observaram 
uma redução de quelônios no decorrer do anos, ao longo do rio Araguaia, ocasionada 
sobretudo pela caça predatória e predadores naturais. Os pescadores se preocuparam com 
o desaparecimetno dos quelônios na região e por iniciativa própria, resolveram em caráter 
experimental, proteger as áreas de desova, visando o aumento do número de ovos, e 
consequentemente, de tartarugas devolvidas a natureza. No município de Santa Maria das 
Barreiras-PA, o projeto foi criado em 2001 através de uma ação conjunta com a Prefeitura 
Municipal de Araguacema-TO sob a fiscalização da Fundação Natureza do Tocantins - 
NATURATINS, objetivando não apenas a manutenção do estoque de quelônios na bacia 
hidrográfica do rio Araguaia, como também monitorar e efetivar ao máximo a reprodução 
dos quelônios. Em aspectos gerais, o PQA tinha como propósito buscar alternativas de 
conservação e minimizar o impacto da prática da caça e do grande número de predadores 
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naturais da região (SEMMA-RH, 2018; SETUR-PA, 2014).
É importante destacar que o projeto sofreu uma descontinuidade nos anos de 

2004, 2009, 2013 a 2017, provocando rupturas nas metas, prioridades e resultados do 
projeto. Entretanto, conforme a SEMMA-RH, as ações de monitoramento dos ninhos e 
de fiscalização foram constantes durante esse período. Até 2012, as ações do projeto 
consistiam no monitoramento e acompanhamento dos animais desde a desova, período 
em que os ovos eram coletados e remanejados para um local seguro (Base do projeto) até 
sua eclosão, num período de aproximadamente 60 dias. 

Em 2018, a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEMMA-
RH) reativou o projeto, desta vez em parceria com o Ministério Público Estadual, 
comunidade e voluntários, buscando intensificar as ações de proteção aos quelônios, 
aumentar o número de ovos coletados e de tartarugas devolvidas à natureza (SEMMA-RH, 
2018). Na atualidade, o principal enfoque do projeto é promover a proteção das fêmeas 
(principalmente no período de reprodução), dos tabuleiros de desova e dos filhotes recém-
nascidos, bem como a reposição desses animais ao rio. Com o apoio de ribeirinhos e 
indígenas, os técnicos da SEMMA-RH localizam, recolhem os ninhos com os ovos em 
situação de risco e os transportam até um berçário, onde são monitorados e alimentados 
até atingir em média, cinco meses de vida, fase ideal para serem reintegrados à natureza 
(Figura 1), contribuindo assim para o reestabelecimento da espécies, uma vez que, suas 
matrizes são capturadas principalmente na temporada de veraneio que ocorre no município. 
Além disso, são desenvolvidas de forma simultânea, várias atividades de monitoramento, 
fiscalização e sensibilização ambiental (SEMMA-RH, 2018; LUZ, 2021).

F
Figura 1. Coleta de ovos de quelônios, PQA (2019).

Fonte: SEMMA-RH, 2010.
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Desde a sua implantação na área de estudo, o projeto já devolveu ao rio 
aproximadamente 165.500 filhotes de tartaruga-da-Amazônia (SEMMA-RH, 2021), espécie 
prioritariamente monitorada e manejada pelo projeto, devido à sua grande importância 
socioeconômica e cultural que representa em regiões de ocorrência.

3 |  METODOLOGIA

3.1 Área de estudo
O presente estudo foi realizado na cidade de Santa Maria das Barreiras-PA, 

localizada no sudeste do Estado do Pará (Figura 2).  Esse município ocupa uma área 
de 10.330,214 km2 e possui população estimada em 22.244 habitantes (IBGE, 2021). A 
área de estudo está situada às margens do rio Araguaia e faz parte de uma região de 
ecótono entre os biomas Amazônia e Cerrado. Essa região possui grande disponibilidade 
de Podocnemis expansa (tartaruga-da-Amazônia) e Podocnemis unifilis (tracajá) (IBAMA, 
2021; FARIA; MALVASIO, 2018). A presença desses animais faz com que os moradores 
pratiquem a pesca/caça predatória e o comércio ilegal (ATAÍDES, MALVASIO; PARENTE, 
2010), uma vez que, essa área está localizada próxima ao sítio de desova, região norte da 
Ilha do Bananal (SEPLAN, 2001; MALVASIO et al., 2002). 

Figura 2. Localização geográfica do município de Santa Maria das Barreiras, sudeste do Estado do 
Pará, Brasil.

Fonte: Macêdo, 2021.
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3.2 Coleta e análise de dados 
A pesquisa foi realizada entre os meses de julho e novembro de 2020. As informações 

sobre a percepção dos habitantes foram obtidas através de entrevistas semiestruturadas, 
com perguntas abertas (emissão da percepção do entrevistado) e fechadas (múltipla escolha) 
(MANZINI, 2004; MARCONI; LAKATOS, 2003) e realizadas por meio de chamadas de vídeo 
(whatsapp), em virtude da pandemia de COVID-19. As entrevistas foram realizadas a partir 
de um roteiro elaborado para cada um dos grupos de entrevistados (DITT et al., 2003; GIL, 
2008), contendo perguntas comuns a todos os grupos (perfil socioeconômico), seguidas 
de perguntas específicas relacionadas a cada grupo como, por exemplo; considerou-se 
as informações de servidores, alunos e moradores para sugerir ao Coordenador do PQA 
atividades que pudessem contribuir com as ações de proteção, conservação e manejo de 
quelônios na região; participantes do PQA relataram sobre a importância e dificuldades do 
projeto e as demais perguntas foram destinadas a todos os grupos de entrevistados. Os 
áudios foram registrados por meio de anotações e gravações, utilizando-se o gravador de 
áudio do notebook.

Para selecionar os entrevistados, utilizou-se a técnica não probabilística snowball 
sampling (amostragem da bola de neve) (BIERNACKI; WALDORF, 1981). Esse estudo 
envolveu servidores e alunos do 7º ano (Ensino Fundamental) e 3º ano (Ensino Médio) 
da Escola Estadual de Educação Básica Castro Alves, habitantes da sede do município e 
participantes (servidores, ex-servidores e voluntários) do Projeto Quelônios do Araguaia, 
entrevistados de maneira individual. Com a ajuda de uma moradora da cidade, o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido foi encaminhado de forma voluntária a todos os 
entrevistados e/ou responsáveis pelos alunos, para a devida assinatura, permitindo assim 
a realização da entrevista. 

As informações transcritas para arquivos de texto, (Google Forms) foram submetidas 
à Análise de Conteúdo – AC, método que permite reconstruir indicadores e cosmovisões, 
valores, atitudes, opiniões, preconceitos e  esteriótipos, comparando-os entre comunidades 
(BARDIN, 2011; GIL, 2008; BAUER et al., 2002). Após avaliar à percepção coletiva em 
relação ao Projeto Quelônios do Araguaia, foram elaboradas estratégias que resultem em 
maior eficácia na implantação das políticas ambientais e maior efetividade na conservação 
de quelônios, contribuindo assim para o desenvolvimento do uso sustentável dessas 
espécies.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Perfil socioeconômico dos entrevistados
Este estudo contou com a participação de 59 entrevistados, dos quais tinham entre 

12 e 71 anos de idade; a maioria era do sexo masculino (64,40%;) faziam parte de famílias 
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com média de 4,40 pessoas. Ainda que, a amostragem numérica de participantes não 
represente quantitativamente o total de habitantes  da área de estudo, pesquisas qualitativas 
podem envolver um número menor de sujeitos (GUEST et al., 2006), priorizando a qualidade 
e o aprofundamento que requerem as abordagens perceptivas (SOUZA, 2017). A renda 
familiar mensal registrada entre um a dois salários mínimos e rendimento superior a três 
salários mínimos, apresentaram igual percentual, 37.28% (n=22) cada; enquanto 20.33% 
(n=12) recebem de dois a três salários e, apenas 5.08% (n=3) informaram receber menos 
que um salário mínimo. A amostra revela um bom índice de escolaridade, com maiores 
percentuais para os níveis de ensino médio e superior (45.75% e 38.98%) respectivamente; 
23,72% (n=14) estavam cursando ensino médio (alunos do 3º ano); 10,16% (n=6) estavam 
cursando o ensino fundamental (alunos do 7º ano) e 5.08% (n=3) possuem somente o 
ensino fundamental. Ao analisar os resultados apresentados, ressalta-se que a maioria 
dos servidores e moradores, apresentam renda familiar mensal maior que três salários 
mínimos, os quais podem estar relacionados ao fato de que ambos os grupos possuem 
indivíduos com um maior nível de escolaridade, adquirindo melhores salários. 

4.2 Percepções acerca do Projeto Quelônios do Araguaia (PQA)
Em relação ao Projeto Quelônios do Araguaia, a maioria 88.37% (n=38)  dos 

entrevistados (servidores, alunos e moradores) afirma que conhece, mas não participou 
ativamente de atividades desenvolvidas pelo projeto; enquanto 6.97% (n=3) conhecem e já 
participaram, e apenas 4.65% (n=2) não conhecem o projeto.

Verifica-se portanto, que a maior parte dos entrevistados conhece o PQA, no 
entanto uma minoria participou de forma ativa com as ações executadas pelo projeto. 
De acordo com a literatura, parte dos projetos conservacionistas não contam com a 
participação comunitária, limitando sua eficácia. A participação das comunidades locais 
em projetos conservacionistas é imprescindível para se estabelecer ações efetivas que 
buscam conciliar a conservação e o uso do referido recurso. Envolver os habitantes locais 
em todos os aspectos dos trabalhos de conservação, tornando-os participantes ativos no 
planejamento e execução das ações pode facilitar o gerenciamento eficaz dos recursos 
naturais (REBÊLO; PEZZUTI, 2000; FACHÍN-TERAN 2008; SALERA JUNIOR et al., 2016; 
BALESTRA, 2016; NORRIS et al., 2018).

No que diz respeito à contribuição do Projeto Quelônios do Araguaia para a mudança 
de atitudes das pessoas em relação aos quelônios, 66.10% (n=39) dos entrevistados 
afirmam que o projeto tem contribuído em parte com a mudança de atitudes das pessoas em 
relação aos quelônios; enquanto 30.50% (n=18) disseram que não contribui e, 3.38% (n=2) 
não souberam responder. A maior parte dos interlocutores declaram que o projeto contribui 
com a mudança de atitudes das pessoas, porque apesar do consumo de quelônios que 
existe na região, já se verifica uma diminuição da predação (consumo da carne e/ou ovos, 
captura de animais, comércio ilegal) e até mesmo pessoas que deixaram definitivamente 
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de consumir esses animais e derivados, bem como do comércio ilegal, 51.16% (n=22); 
as pessoas estão mais conscientes sobre a importância da conservação desses répteis, 
portanto, com uma maior participação/envolvimento com o projeto, realizando trabalho 
voluntário, soltura de animais e denúncias, 37.20% (n=16); não souberam justificar, 11.62% 
(n=5). Justificando a contribuição do projeto, o entrevistado E3, com 39 anos de idade, 
respondeu: “ Certamente, talvez não de forma em geral. [...] Conheço uma amiga que sua 
conduta foi modificada pela participação, modificação no sentido de deixar de consumir 
[...]”. Quanto aos que disseram que não contribui, a justificativa é que na região o consumo 
de quelônios pela população é constante, pois as pessoas continuam pescando/comendo 
esses répteis ou não dão importância ao projeto, já que é um costume local se alimentar 
desses animais; ou porque a fiscalização é ineficaz, as atividades de conscientização são 
esporádicas e as pessoas ainda não conseguiram entender a importância dos quelônios. 

Em relação às atividades sugeridas ao Coordenador do Projeto Quelônios do 
Araguaia que possam contribuir com as ações de proteção, conservação e manejo de 
quelônios na região, servidores, alunos e moradores  propõem de uma a quatro sugestões 
(Tabela 1).

Categoria Frequência de citações (n, %)
Fiscalização intensificada com multas e prisões. 16, 26.66
Ações contínuas de educação ambiental (palestras) com a 
comunidade em geral. 15, 25.0

Participação efetiva da comunidade nas iniciativas de 
conservação. 7, 11.66

Divulgação ampliada do Projeto (panfletos, propagandas). 5, 8.33
Interdição da pesca no período de desova. 5, 8.33
Outras. 9, 15.0
Não souberam responder. 3, 5.0

Tabela 1 - Sugestões de ações de proteção aos quelônios mencionadas por servidores, alunos e 
moradores ao Coordenador do Projeto Quelônios do Araguaia.

Fonte: Autoras.

Nesse caso, salienta-se que algumas recomendações mencionadas pelos 
entrevistados, como multas, prisões, proibições etc., não competem ao Coordenador do 
projeto, mas sim ao IBAMA e Polícia Ambiental. As legislações federal e estadual brasileiras 
não possuem normas específicas em relação à proteção dos quelônios amazônicos. Essa 
atividade apoia-se apenas na legislação de proteção da fauna (Lei nº 5.197/67), na Lei de 
Crimes Ambientais (Lei nº 9.605/98) e no Decreto nº 6.514/08. Em consonância com essas 
leis ficam proibidas a utilização, perseguição, destruição, caça e apanha de espécimes da 
fauna silvestre brasileira, bem como seus ninhos, abrigos e criadouros naturais, estando 
sujeito à detenção e multa, quem age em desacordo a legislação (OLIVEIRA et al., 2016). 
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Assim, é de grande importância a participação conjunta entre as instituiç ões federais, 
estaduais e municipais para o combate do comércio ilegal dos quelônios, cada qual com 
suas responsabilidades e competências.

Todos os participantes do Projeto Quelônios do Araguaia o consideram de grande 
relevância para a comunidade da área de estudo, mencionando uma a três razões:  colabora 
com a proteção/conservação das espécies para gerações futuras, 37.50% (n= 9); com 
a sensibilização/conscientização das pessoas a respeito da importância da conservação 
desses répteis, 29.16% (n=7); com o aumento/repovoamento das espécies, 16.66% (n=4); 
com a economia do município - geração de emprego e exploração do turismo, 12.50% 
(n=3); e a manutenção do costume dos ribeirinhos, 4.16% (n=1). A maior parte, 87.50 % 
(n=14) dos entrevistados desse grupo, afirma também que o Projeto Quelônios do Araguaia 
contribui com o conhecimento das pessoas, pois a partir da execução do projeto verificou-
se maior conscientização das pessoas a partir das informações recebidas - biologia, função 
ecológica, reprodução dos animais, 71.42% (n=10); parceria com a população por meio 
de trabalho voluntário, 21.42% (n=3) e somente 7.14% não souberam justificar. Os outros, 
12.50% disseram que o projeto não contribui, explicando que atualmente o conhecimento 
é adquirido somente pelas pessoas que trabalham no projeto e/ou que as pessoas já 
possuíam um conhecimento anterior ao projeto. 

Os participantes do Projeto Quelônios do Araguaia mencionaram ainda de uma 
a quatro dificuldades com relação à conservação dos quelônios enfrentadas durante a 
execução do projeto: escassez de recursos financeiros, 20% (n=5); predação antrópica - 
ninhos identificados, 16% (n=4); carência de recursos humanos, 16% (n=4); falta de apoio 
do poder público - municipal, estadual e federal, 12% (n=3). Durante sua execução, o 
projeto desenvolve as seguintes funções: fiscalização, 28.84% (n=15); monitoramento, 
28.84% (n=15); educação ambiental e disseminação do conhecimento, 26.92% (n=14) e 
manejo reprodutivo, 15.38% (n=8). Segundo 68.75% (n=11) dos entrevistados, o Projeto 
recebe e/ou recebia apoio por parte dos órgãos de proteção ambiental ou de outro órgão; 
25% (n=4) não souberam responder e somente 6.25% (n=1) declararam que não recebe e/
ou recebia apoio algum. Quanto aos que afirmaram o recebimento de apoio, foram citados 
de um a quatro órgãos: prefeitura, 23.07% (n=6); NATURATINS, 19.23% (n=5); SEMMA-
RH, 15.38% (n=4); Ministério Público, 11.53 (n=3). 

De forma geral, o resultado dessa pesquisa revela um cenário em que a comunidade 
citadina apresenta tímida participação nas atividades de proteção aos quelônios oferecidas 
pelo Projeto Quelônios do Araguaia, embora o considerem de grande importância. Assim, 
a inclusão dos moradores locais na elaboração e execução de ações conservacionistas é 
uma ferramenta diferenciada que enriquece o projeto com conhecimento tradicional local 
e ainda promove o comprometimento das pessoas envolvidas na causa (OLIVEIRA et al., 
2016). 
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Contribuição e propostas para o monitoramento e conservação de quelônios
Com base nas especificidades verificadas quanto à percepção em relação ao Projeto 

Quelônios do Araguaia desenvolvido na cidade de Santa Maria das Barreiras, foi possível 
construir um conjunto de propostas ou recomendações ligadas ao fortalecimento das ações 
de fiscalização/monitoramento para que se possa contribuir com a diminuição da pressão 
sobre os quelônios.

As propostas ligadas à fiscalização e monitoramento tratam de realizar diagnósticos 
das áreas de ocorrência, vetores de pressão, comunidades e calendário de eventos, 
para embasar as ações de planejamento e operacionalizam de fiscalização; realizar 
levantamentos de informações das espécies e das ameaças para elaboração de mapas e 
calendários de ações, considerando o ciclo hidrológico, movimentos sazonais e períodos 
críticos; elaborar um Plano de Proteção Anual com constantes revisões; desenvolver o 
Projeto Quelônios do Araguaia de forma contínua, aumentando a equipe de colaboradores 
da SEMMA-RH, bem como os instrumentos necessários para a realização das ações 
conservacionistas de modo eficaz; intensificar as ações de fiscalização com operações 
rotineiras; coibir o comércio ilegal de quelônios; capacitar comunidade e voluntários para 
o manejo dos quelônios para que possam atuar como fiscais/agentes de praia; ofertar 
cursos de capacitação e oficinas para agentes ambientais atuarem no monitoramento e 
manejo conservacionista; promover a proteção dos quelônios em seu ambiente natural 
(áreas de pesca e desova); instalar placas indicativas em áreas estratégicas para proteção 
e manejo das epécies, identificando o desenvolvimento do projeto; realizar cadastros dos 
acampamentos nas praias do rio Araguaia; criar um sistema de registro e avaliação dos 
dados coletados; estabelecer um grupo de fiscalização itinerante para atuar na proteção 
dos tabuleiros, promovendo a integração com IBAMA, NATURATINS  e polícia ambiental.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Devido à vulnerabilidade das espécies de quelônios aos diversos fatores que 

prejudicam sua sobrevivência na natureza, é indispensável desenvolver ações e projetos 
que contribuam para a conservação desses animais, em razaão de aumentar sua taxa 
de sobrevivência. Nesse sentido, o desenvolvimento do Projeto Quelônios do Araguaia 
de forma contínua, sem rupturas, é de grande importância para a região, uma vez que 
o uso da biodiversidade para consumo, bem como de seus derivados, necessita de um 
monitoramento constante para conservação da fauna.

Diante dos dados apresentados, é notório que os entrevistados percebem a grande 
relevância do projeto para a comunidade, o qual contribui com o conhecimento e com a 
mudança de atitudes das pessoas em relação aos quelônios, embora uma minoria tenha 
participado de forma ativa das ações desenvolvidas. Denota-se ainda, que os participantes 
do projeto externaram a sustentabilidade financeira, predação antrópica e carência de 
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recursos humanos como os principais desafios na execução do projeto.
Ações que viabilizam o contato com a natureza proporciona uma melhor relação 

entre o homem e o meio ambiente, pressupondo assim a possibilidade de incluir um manejo 
mais participativo ou comunitário na execução do Projeto Quelônios do Araguaia, numa 
expectativa futura de uso sustentável desses animais. 

De acordo com as falas dos respondentes, é preciso promover uma maior abertura 
para a participação comunitária, com ampla divulgação, pois enquanto os participantes do 
projeto percebem ações sendo bem sucedidas, em alguns momentos outros entrevistados 
desconhecem que o projeto está ativo, uma vez que este sofreu descontinuidade, bem como 
alterou sua metodologia de trabalho. Além disso, a percepção oriunda de servidores, alunos 
e moradores, sugere ao Coordenador do projeto, atividades que possam contribuir com as 
ações de proteção, conservação e manejo de quelônios na região, como por exemplo, 
intensa fiscalização, sobretudo nos locais de pesca e desova desses animais, realização de 
ações contínuas de educação ambiental sobre a importância da reprodução, ciclo de vida e 
conservação dos quelônios, como também a participação efetiva da comunidade.

 Diante disso, o Projeto Quelônios do Araguaia deve considerar a possibilidade de 
adpatar suas estratégias de acordo com as características culturais, sociais e econômicas 
da comunidade local, a partir do estudo de percepção ambiental, buscando verificar quais 
aspectos das ações realizadas contribuem para o gerenciamento eficaz dos recursos 
naturais. Assim, as ações desenvolvidas pelo projeto serão norteadas por uma perspectiva 
mais abrangente, envolvendo os conhecimentos e valores das comunidades locais, 
sobretudo pelo reconhecimento dos entrevistados como protagonistas da responsabilidade 
ambiental em relação à conservação dos quelônios.
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